
NA CONTRAMÃO DA EDUCAÇÃO 

O Campus Universitário de Rondonópolis abriga sete cursos superiores. Um des-
ses é bacharelado em Ciências Contábeis, todos os demais são voltados para a Educa-
ção. Após vinte anos de existência a comunidade acadêmica persiste na busca de uma 
vocação para o Campus. 

Muito bonito "Seu Campus"... , tornou-se um adulto sem horizonte, sem norte a 
seguir. 

Sua vocação é Educação, não se envergonhe disso ! Lembre-se que ninguém nas-
ceu sabendo, já formado "doutor", todos passaram, ou deveriam ter passado pelos ban-
cos escolares do ensino fundamental, alguns freqüentaram o ensino médio e poucos, a 
elite intelectual, banquetearam-se no paraíso da academia. Resumindo: - A Educação 
prepara os cidadãos para a vida (pelo menos deveria) e isso é importantíssimo, seja 
aqui ou na culta França. 

Tanto é verdade que o Professor Fernando Henrique, estando neste momento 
Presidente da República, curvou-se diante das exigências do Banco Mundial e congê-
neres na melhoria do nível escolar de nossos cidadãos. Não se iluda, o interesse suben-
tendido pelo capital é capacitar consumidores a produtos que exigem melhor preparo 
intelectual para uso e não erradicar o analfabetismo, tornar o povo capaz de pensar 
criticamente, etc., etc. 

Assim sendo, respaldado no conhecimento real e concreto do cotidiano, vou lhe 
dar alguns conselhos: 

• E preciso estar fortalecido quando houver luta. Logo, quando o interesse for 
coletivo, todos os seus membros devem unir-se em torno desse ideal. 

• O interesse pessoal não deve subverter o interesse legítimo da comunidade 
acadêmica. 

• Quando o Campus cresce, seus membros crescem na mesma proporção. Mas 
lembre-se, o inverso também é verdadeiro. 

• Se você não ocupar seu espaço, outros ocuparão. Seja "homem" e vá conquistar 
seu terreno, não deixe que o ensino privado torne-se mais importante e necessário. 

• Mato Grosso é carente crônico de Educação Fundamental e Média. Nossa tare-
fa é reverter esse quadro caótico. Seja formando, reciclando, capacitando e melhoran-
do o padrão do Educador que hoje atua nessa área. 

Muito bem, agora vamos às ações que o "Senhor" pode realizar: 
• Implantar o Colégio de Aplicação, conveniado com o Município e/ou Estado, 

onde nossos estagiários possam exercer o magistério. Possuindo laboratório de desen-
volvimento humano para crianças de até seis anos. Quem sabe esse colégio não seria a 
escola-referência para as demais ? 

• Desenvolver um projeto contínuo de reciclagem de professores do Io e 2o 

Graus, onde novos instrumentos são colocados à disposição, aliada a novas concepções 
educacionais. Isso valorizará nossos colegas! 

• Implantar um Núcleo de Tecnologia Educacional para produzir livros regiona-
lizados, impressos, programas de rádio e televisão, criação de audiovisuais, produção 
de vídeo. Distribuindo-os às escolas que participarem do convênio de capacitação de 
Recursos Humanos. Gente capaz o "Senhor" tem, só falta planejamento, coordenação e 
vontade. 

• Criação de Núcleos de Educação para as Ciências, Educação Básica, Comuni-
cação e Expressão, etc. Todos voltados para a Iniciação Científica e reforço escolar, 
com atuação no vácuo do ensino formal. Já pensou: - Nossas crianças aprendendo a 
aprender e construindo o seu próprio saber ! 
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• Abraçar projetos municipais e estaduais que visem a superação do fracasso es-
colar, pois, ao participar, estaremos aprendendo a erradicar essa doença social. 

• Criação de um programa de pós-graduação regular, próprio ou conveniado 
com outra Universidade, visando dar um salto de qualidade nos seus docentes. Lógico 
que no campo da Educação Pública (áreas do ensino da Matemática, História, Geogra-
fia, Ciências Biológicas, Letras, etc.). Não seria bom para sua saúde intelectual ? 

Claro que a vida da região não é só Educação. Seria ótimo, se além das ações su-
geridas, o "Senhor" lutasse por novos cursos identificados com o Sul do Estado. Por 
exemplo: Agronomia, Medicina-Veterinária, Tecnologia de Alimentos, Processamento 
de Dados, Direito, Administração de Empresas, etc. 

Ah! Ia esquecendo. Que tal uma Empresa-Júnior para o pessoal de Ciências Con-
tábeis ? Muito melhor que estagiar em escritórios onde alguns vícios já se enraiza-
ram. 

Bem, "Seu Campus", as idéias estão postas, vamos discuti-las com a comunidade ? 

Professor Ruy Ferreira 
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